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Resumo 
Este artigo propõe a compreensão e leitura de um texto visual, a partir das obras 
(fotografias) do artista Vik Muniz, seguindo um discurso pautado na semiótica 
discursiva, e também, na apresentação e na aplicação do Instrumento de Mediação 
desenvolvido por Franz (2003). A escolha de Vik Muniz, justifica-se por ser um artista 
contemporâneo que utiliza em suas obras técnicas contemporâneas de reprodução 
(fotografia) para recriar o retrato de “outro” a sua maneira, apropriando-se de uma 
poética com alto teor de criatividade. O artista emprega em suas criações, os mais 
diversos materiais, muitos deles presentes em nosso cotidiano como o açúcar, o 
chocolate líquido, o catchup, revistas, pedaços de arame, sucatas e até poeira.  

Palavras Chave: Identidade, Objetos Cotidianos, Reprodução, Texto Visual, 
Mediação. 

 
 
Introdução  

O Instrumento de Mediação desenvolvido por Franz (2003) propõe que 

professores e alunos façam uma reflexão sobre como a Educação e a Arte 

podem orientar para uma compreensão crítica das imagens dentro de uma 

cultura essencialmente visual. Outros autores, como Robert Ott, Analice Dutra 
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Pillar e Anamélia Bueno Buoro também se utilizam de “instrumentos” para 

realizar a leitura de textos visuais. 

Os estudos, segundo Hernández (2002), sobre Cultura Visual e o ensino 

pós-moderno da Educação e da Arte sugerem que devemos levar em conta 

que nas imagens há mais do que vemos, e que podemos explorar e investigar 

os discursos sobre os quais são construídas e instituídas determinadas 

imagens, para que possamos nos posicionar de forma crítica e reflexiva diante 

delas. 

Para Oliveira (2005, p. 11-25),  

a relevância da semiótica no ensino justifica-se inteiramente, 
uma vez que ela capacita o sujeito para a construção da 
significação, ao mesmo tempo em que, ao fazê-lo, faz 
descortinar-lhe as possibilidades para assumir 
posicionamentos críticos e de reflexão. O entendimento da 
estrutura comunicativa dos objetos visuais (mas também de 
qualquer texto) possibilita ao professor fazer uma escolha 
gradativa dos textos segundo sua complexidade 
organizacional, a fim de que a tarefa de construção da 
significação abra na intelecção da sua dinâmica, caminhos 
para um trabalho com a competência e performance do leitor 
de textos visuais do seu próprio cotidiano”. 
 
 

Esta autora acrescenta que, 

a todo momento estamos imersos em um universo visual, cuja 
totalidade temos dificilmente capacidade de perceber, em 
termos de competência e desempenho. Milhões de vezes mais 
amplo do que os sentidos humanos podem apreender, o que a 
visualidade engloba abarca a natureza com suas paisagens 
várias, assim como as paisagens da arquitetura, as 
manifestações do desenho, da pintura, da escultura, da 
fotografia, do cinema, da televisão, do design, da publicidade, 
etc...” (...) Essa imensa diversidade é reunida pelo rótulo de 
linguagem visual. Sozinhas ou em relação com as demais 
linguagens (verbal, sonora, corporal, por exemplo), as 
construções visuais têm sido muito significativas no fazer 
humano. Os estudos sobre a visualidade atingiram um papel 
fundamental na compreensão da humanidade, na medida em 
que ela assegura um entendimento do mundo, do ser, das 
esferas do conhecimento e, também, do desconhecido (...). 
(OLIVEIRA, 2005, p. 11-25) 
 
 

O uso do Instrumento de Mediação se faz necessário, a partir do 

conhecimento das teorias desenvolvidas por alguns autores pós-modernos 
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ligados à área de Artes e do Ensino das Artes Visuais como Hernández (2000; 

2002), Giroux (1997) e Franz (2003). 

O Instrumento de Mediação favorece a compreensão mais detalhada e 

minuciosa para a análise das imagens e das representações visuais implícitas 

em cada cultura e época; de como as pessoas se relacionam com elas e 

constroem seus pensamentos, falas e atitudes.  

É preciso pensar que, normalmente, crianças e adolescentes recebem 

constantemente informações e imagens prontas em seu cotidiano, e que, via 

de regra, não lhes é ensinado a realizar uma reflexão sobre o poder contido 

nas imagens como um todo.  

Assim, o instrumento aplica-se não somente no âmbito escolar, com 

crianças e adolescentes, mas com professores e com toda uma comunidade. 

Sendo útil para que todos possam fazer conexões com as imagens 

apresentadas e representadas com a sua realidade e seu mundo pessoal, 

dentro de uma abordagem sócio-cultural. 

 

Procedimentos  

Identificando os diferentes níveis de aprendizagem e formas de compreensão 

Para Franz (2003), o Instrumento de Mediação permite a organização de 

um trabalho em etapas, que facilitam a tarefa do educador e o aprendizado dos 

estudantes, fazendo primeiro uma sondagem inicial, verificando os 

conhecimentos prévios de cada um, e depois, realizando uma avaliação 

processual e conclusiva da compreensão por parte dos estudantes. 

Sugere ainda, que os educadores abordem os estudos em torno da 

compreensão de imagens a partir da perspectiva sócio-cultural, onde podem 

ser considerados diferentes âmbitos de pesquisa e análise, a fim de se 

construir uma compreensão mais elaborada e complexa das imagens. 

Além de pensar nos diferentes âmbitos de compreensão, a autora 

recomenda que se investiguem os diferentes níveis de aprendizagem para 

cada âmbito, que cita como quatro: ingênuo, principiante, aprendiz e 
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especialista. A partir disso, podemos pensar na escolha das imagens que serão 

analisadas junto aos estudantes. 

 

“Uma imagem vale mais que mil palavras?” 

A escolha das imagens de Vik Muniz para trabalhar o Instrumento de 

Mediação, partiu da observação de como uma imensa parte da população não 

percebe e, consequentemente, reflete sobre o poder contido nos textos visuais, 

sejam eles virtuais, publicitários, educativos ou artísticos.  

No caso do artista, o texto visual é composto por uma série de 

fotografias, na maioria das vezes reproduções de obras de arte reconhecidas e 

retratos de pessoas famosas, que recria com materiais diversos como papéis 

perfurados, algodão, recortes de revistas, chocolate líquido, geléias, açúcar ou 

poeira.  

A série realizada com chocolate líquido reproduz entre outras obras, A 

Descida da Cruz, de Caravaggio (1571 - 1610). As imagens dessa série, 

produzidas pacientemente com conta-gotas, foram fotografadas e 

posteriormente destruídas.  

Na série Pictures of Magazines [Retratos de Revistas, 2003] expõe 

retratos de conhecidas personalidades brasileiras, como o jogador Pelé e o 

presidente Luís Inácio Lula da Silva, mas também de um anônimo vendedor de 

flores. O artista realiza uma complexa operação de decomposição e 

recomposição da imagem fotográfica. Os retratos são obtidos pela reunião de 

pequenos fragmentos de páginas de periódicos que, sobrepostos em um 

trabalho preciso, fazem surgir os rostos dos personagens retratados. 

Muniz busca na fotografia a expressão para questões de representação 

da realidade, ligando-a ao desenho e à pintura, de forma não-convencional. 

Suas imagens suscitam, no espectador, a sensação de estranheza, e o 

questionamento da fotografia como reprodução fiel da realidade.  
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Também inova ao estabelecer uma relação original entre o artista, a obra de 

arte e o espectador provocando reflexão, mas também deixando-se levar pelos 

mecanismos da ilusão. 

O artista propõe uma discussão sobre o poder das imagens, 

especialmente as fotográficas, veiculadas diariamente em revistas, jornais e 

demais publicações e de como estas interferem na construção da identidade e 

no cotidiano das pessoas. Ele mesmo apropriou-se do que foi produzido pela 

arte contemporânea na década de 60 por artistas como Andy Warhol, Jasper 

Johns, Claes Oldenburg e Roy Lichtenstein; e pôde constatar como a cultura é 

fator determinante na formação das diversas identidades que podemos 

assumir, dependendo da época e lugar onde nos situamos. 

 

Muniz, Vik 
Valentina, the Fastest, 1996 – Série Sugar Children 
Gelatin Silver print 

 

 

Muniz, Vik 
Largo de São Francisco, after Militão Augusto de Azevedo , 2003 
C-Print 174 x 300 cm 
Acervo Banco Itaú S.A. (São Paulo, SP) 
Reprodução fotográfica Fabrízio Penteado/Itaú Cultural 
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Muniz, Vik 
Imigrantes , 1999  
Cibachrome 122 x 153 cm  
Acervo Banco Itaú S.A. (São Paulo, SP)  
Reprodução fotográfica Sérgio Guerini 

 

 

 

Muniz, Vik 
Self Portrait (Front), 2005 
Chromogenic print   
233,7 x 182,9 cm  
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Muniz, Vik 
Emerson - Série Aftermath (Collection of Mikki and Stanley Weithorn) 
Cibachrome, 160 x 120 cm         
 

 

    Muniz, Vik 
   Jorge, 2003 - Série Pictures of Magazines 
    Chromogenic print,   100 x 72 cm                         
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Muniz, Vik 
Multidão, 2002 
Cibachrome, 76 x 101 cm [cada foto] 
Acervo Banco Itaú S.A. (São Paulo, SP) 

 
 
 

 

Muniz, Vik 
The Bearer (Irma), 2008 - Série Pictures of Garbage 
Digital C-print 

 

 

Níveis e Âmbitos de Compreensão 

Algumas perguntas foram elaboradas para que o educador possa 

orientar-se, tendo como meta a proposta para que seus alunos superem os 

diferentes níveis (ingênuo, principiante, aprendiz e especialista) e âmbitos de 

compreensão.  

Estas questões foram pensadas para a análise das obras do artista Vik 

Muniz; para cada tema, obra ou movimento artístico, estas perguntas devem 



9 
 

Anais do II Seminário Leitura de Imagem para a Educação: múltiplas mídias. Florianópolis, 01 de junho de 2009 
 

ser reformuladas. Para cada âmbito de compreensão devemos pensar em que 

nível e contexto encontram-se os alunos com os quais estamos trabalhando. 

Algumas destas questões: 

Âmbito Histórico-Antropológico 

• Que artista pode ter produzido estas imagens? 

• O que elas representam? 

• De que formas são apresentadas? 

• Em que contexto de espaço e tempo elas estão inseridas? 

• Como os retratos foram produzidos ao longo da História? 

• Por que pessoas têm a necessidade de registrar a sua imagem? 

• Há algo além de imagens de pessoas? 

• É possível identificar quais os materiais que o artista utilizou? 

• Podemos associar estes materiais com algo que já conhecemos? 

• Uma obra torna-se diferente por ser feita de materiais não 

convencionais? 

• Como as pessoas interagem com estas imagens, ao saber que são 

feitas de chocolate líquido ou pasta de amendoim? 

 

Âmbito Estético-Artístico 

• Que gênero está representado nesta série de imagens? 

• Existem diferenças entre a técnica usada por Vik Muniz, em relação à 

utilizada por outros artistas da mesma geração? 

• Em que momento histórico e social surgiu a Fotografia? 

• A técnica da fotografia sugere uma exatidão de informações maior que a 

pintura ou o desenho? 

• Como é a expressão destas pessoas? Elas indicam algum estado de 

espírito? 

• Os objetos presentes nas imagens receberam algum tipo de tratamento 

gráfico? 

• Quais as cores utilizadas nestas imagens? Elas parecem reais? 

• Quais artistas ao longo da História da Arte se valeram destes 

procedimentos ou técnicas? 
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Âmbito Biográfico 

• Onde costumo encontrar estes tipos de imagens? 

• O que posso aprender com elas? 

• Existem semelhanças ou diferenças entre os retratados nestas 

imagens? 

• As características físicas de cada um são formadas pelo quê? 

• É possível realizar um retrato através de palavras, textos ou objetos e 

materiais retirados do nosso cotidiano? 

• Por que é importante pensar sobre as nossas origens? 

 

Âmbito Crítico-Social 

• Que poderes têm as imagens? 

• Imagens como estas, são usadas em que momento da vida de cada 

um? 

• Qual a parte do corpo que aparece nestas imagens? 

• Seria possível substituir estas imagens por outra forma de identificação 

de um sujeito? 

• Quantos e quais artistas se retrataram ou utilizaram o retrato como 

forma de contar sobre sua identidade? 

• Como posso relacionar e incluir imagens como estas no cotidiano 

escolar? 

 

Âmbito Pedagógico 

• Qual a compreensão que espero dos alunos ao apresentar esta série de 

imagens? 

• Como mostrar a obra em seu contexto real? 

• As reproduções (xerox, fotografias e slides) têm o mesmo impacto na 

visão dos alunos? 

• Uma única imagem desta série será suficiente para a discussão do tema 

identidade? 

• Esta mesma imagem será suficiente para a visualização conjunta da 

sala? 
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• Além das imagens, que outras informações podemos buscar para 

contextualizar os estudos? 

• Os textos, palavras e objetos contidos nestas imagens fotográficas são 

de fácil identificação? 

• Será possível que os próprios estudantes selecionem seus objetos e 

materiais alternativos para ilustrar o seu retrato? 

• Qual a importância das palavras e dos objetos retirados do cotidiano em 

uma Cultura Visual? 

• Quais as estratégias e metodologias que devo utilizar para os diferentes 

níveis de compreensão? 

 

Conclusões 

Assim como há diferentes interpretações de um texto visual, há 

diferentes possibilidades de releituras desse texto. A releitura será sempre 

coerente com a compreensão que o aluno constrói na leitura de uma 

imagem/obra. Cada leitura revela o nível de complexidade cognitiva e o 

aprimoramento das idéias estéticas do aluno (Rossi, 2003).  

A esses dois aspectos devem-se as diferenças entre as leituras e as 

releituras produzidas pelos alunos na escola. Uma imagem enseja múltiplas 

leituras, conforme o desenvolvimento cognitivo e o nível de familiaridade do 

aluno com arte.  

E, conforme esta autora, suas releituras revelam suas leituras. É 

importante que o professor conheça as possíveis leituras de seus alunos para 

que possa compreender as suas releituras e avaliar as suas propostas de 

trabalhos em arte. 

O Instrumento de Mediação aqui apresentado parte de uma abordagem 

crítica e reflexiva diante da homogeneização de uma cultura feita 

essencialmente de imagens. Nos mostra que é possível aproximar a linguagem 

visual à realidade vivida por professores e alunos; e também às leituras e 

decodificações das imagens que estão inseridas no cotidiano, tanto as 

consideradas populares quanto as acadêmicas ou eruditas. 
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Os professores podem utilizar este instrumento como mais uma 

ferramenta, para tornar mais significativo e atrativo os conteúdos propostos e 

trabalhados junto aos alunos, conectando-os ao universo artístico e cultural de 

uma determinada época e sociedade.  

O presente Instrumento de Mediação não apenas expande o 

conhecimento, mas a visão da cultura, de seus significados e sua realidade 

para desenvolver uma compreensão crítica sobre quem somos, sobre a vida 

que levamos e sobre o mundo em que vivemos. 
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